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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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CAPÍTULO 21
ANÁLISE TEMPORAL DOS CASOS DE EXÉRESE DE TUMOR DE VIAS AÉREAS, 
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RESUMO: As neoplasias de cabeça e pescoço ocasionam perdas significativas na qualidade de vida do 
paciente e apesar dos tratamentos disponíveis atualmente, o índice de mortalidade da doença continua 
elevado. Aproximadamente ¼ das neoplasias de cabeça e pescoço e 60% de todos os tumores malignos 
de orofaringe possuem relação com o HPV. A exérese de tumor de vias aéreas, face e pescoço consiste 
na remoção cirúrgica de massas e é o tratamento de escolha para retirar tumores, sejam eles benignos 
ou malignos. Com a análise do estudo, notou-se diminuição acentuada do número de procedimentos 
realizados no ano de 2020 devido à pandemia de COVID-19, que contribuiu tanto com a redução de 
procedimentos eletivos, aumentando o tempo de internação e os gastos por eventuais complicações. 
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Chama-se atenção para os achados regionais acentuados no Norte do Brasil, o que sustenta a hipótese 
de subnotificação de casos.

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias de cabeça e pescoço. Carcinoma de células escamosas. 
Epidemiologia.

TEMPORAL ANALYSIS OF CASES OF EXCISION OF AIRWAY, FACE, AND NECK 
TUMORS IN BRAZIL IN THE LAST 10 YEARS

ABSTRACT: Head and neck cancer causes significant losses in the quality of life of the patient and 
despite the treatments currently available, the mortality rate of the disease remains high. Approximately 
¼ of head and neck cancers and 60% of all malignant tumors of the oropharynx are related to HPV. 
Airway, face and neck tumor excision consists of the surgical removal of masses and is the treatment 
of choice for removing tumors, whether benign or malignant. With the analysis of the study, we 
noticed a sharp decrease in the number of procedures performed in the year 2020 due to the pandemic 
of COVID-19, which contributed both to the reduction of elective procedures, increasing the length 
of hospitalization and the expenses for eventual complications. Attention is drawn to the marked 
regional findings in Northern Brazil, which supports the hypothesis of underreporting of cases.

KEY-WORDS: Head and neck cancer. Squamous cell carcinoma. Epidemiology

INTRODUÇÃO 

A neoplasia no Brasil é uma das principais causas de morte por doença e é o principal problema 
de saúde pública no mundo. As suas repercussões ocasionam perdas significativas na qualidade de 
vida do paciente e apesar dos tratamentos disponíveis atualmente, o índice de mortalidade da doença 
continua elevado. O carcinoma de células escamosas (CEC)  representa cerca de 70% a 92% de todas 
as neoplasias de vias aéreas, cabeça e pescoço e possui maior predominância no sexo masculino, 
já o papiloma escamoso compreende a maioria dos casos de tumor benigno das vias aéreas. 
Aproximadamente ¼ das neoplasias de cabeça e pescoço e 60% de todos os tumores malignos de 
orofaringe possuem relação com o HPV. No pescoço, destacam-se os nódulos tireoidianos, que dentre 
os benignos, podem ser: nódulos hiperplásicos ou adenomas. No que se refere aos tumores malignos, 
o carcinoma papilífero e o folicular juntamente com o linfoma primário de tireóide são os principais 
tipos observados. Os principais fatores de risco para o CEC são o etilismo e o tabagismo. A exérese 
de tumor de vias aéreas, face e pescoço consiste na remoção cirúrgica de massas e é o tratamento de 
escolha para retirar tumores, sejam eles benignos ou malignos. Dessa forma, o objetivo deste estudo 
é realizar uma análise temporal referentes à reconstrução de crânio nas diferentes regiões brasileiras, 
nos anos de 2010 a 2020, e relacioná-la com aspectos demográficos e epidemiológicos regionais.  
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OBJETIVO 

Realizar uma análise descritiva sobre a abordagem cirúrgica dos pacientes submetidos a 
cirurgia para correção da fístula oro-nasal. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal e documental de abordagem quantitativa, cujas informações 
epidemiológicas de morbimortalidade hospitalar e dos indicadores de saúde para o período de janeiro 
de 2011 a dezembro de 2020 foram obtidas através do Sistema de Procedimentos Hospitalares do 
SUS do DATASUS. 

Os dados referentes a população estimada dos estados do nordeste brasileiro foram obtidos 
através de informações fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para a 
população residente por região geográfica no período estudado. 

As informações hospitalares por exérese de tumor de vias aéreas, face e pescoço no Brasil 
foram cruzadas usando as variáveis de número de Autorizações de Internação Hospitalares (AIH) 
aprovadas por ano de processamento da notificação, local de residência e caráter de atendimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entre 2011 e 2020, ocorreram várias oscilações no número de casos por ano em todo o 
Brasil, totalizando 19.221 casos para este período. É importante destacar a queda que ocorreu no 
ano de 2020 (n=1.040), com diferença maior que 1.000 casos quando comparado com o ano anterior 
(2019/n=2.041). Os atendimentos eletivos representaram 79,17% da amostra (n=15.219), e os de 
urgência 20,83% (n=4.002). Em relação ao tempo de internação hospitalar, os procedimentos eletivos 
mostraram média de 1,3 dias, já os de urgência 3,4 dias. Na análise regional, o Nordeste do país 
apresentou a maior incidência (11,02/100.000hab), seguida do Centro-Oeste (10,83/100.000hab), 
sudeste (9,82/100.000hab), sul (9,20/100.000hab), e norte (7,02/100.000hab). Quanto ao valor médio 
gasto por procedimento, aqueles com caráter de urgência apresentaram valor médio de R$ 596,68, 
enquanto que nos casos eletivos o valor médio foi de R$ 424,73.
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Figura 1: Número de procedimentos de exérese de tumor de vias aéreas, face e pescoço por ano de processamento

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021.

Tendo como base os dados epidemiológicos supracitados, pode-se atribuir a redução importante 
dos casos de exérese no ano de 2020 ao surgimento da pandemia de COVID-19, em que o diagnóstico 
assim como o tratamento das neoplasias foi extremamente prejudicado. Muitos pacientes sequer 
tiveram seu diagnóstico, e os que foram diagnosticados experimentaram dificuldades no tratamento 
adequado da doença ou até mesmo a sua interrupção em virtude da concentração de esforços do 
sistema de saúde brasileiro voltados para a COVID-19. Além disso, o diagnóstico de tumores de 
cabeça e pescoço necessita de intervenções endoscópicas nas vias aéreas superiores, tornando-se um 
procedimento com grande possibilidade de contaminação e consequentemente postergado para ser 
realizado de maneira eletiva, dificultando cada vez mais o diagnóstico de tal enfermidade. Soma-se a 
isso mais a realocação de profissionais da saúde exigida pela pandemia, constituindo mais um fator 
que contribui para o atraso do diagnóstico e tratamento do câncer de vias aéreas, cabeça e pescoço. 
Em locais com severas limitações de recursos, tanto físicos quanto econômicos, e capacidade reduzida 
de cuidados cirúrgicos e perioperatórios, geralmente ocorre um atraso no tempo até a cirurgia, o que 
ocasiona em pacientes em estágios avançados de tumores necessitando de intervenções emergenciais. 
Os dados obtidos não destoam da literatura, que aponta maior concentração de procedimentos 
urgentes em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, evidenciando a ineficiência do rastreio 
e tratamento em tempo hábil de tal enfermidade.

Além disso, o tempo de internação tem relação intrínseca com o tipo de procedimento de 
escolha, onde já se é sabido que procedimentos eletivos possuem menor tempo de internação quando 
comparados aos procedimentos de caráter urgente, além do menor custo do procedimento, menor 
incidência de complicações pós-operatórias e até mesmo menor morbidade e mortalidade. O menor 
tempo de internação pode ser explicado pelo maior conhecimento prévio do paciente pelo cirurgião, 
que já realizou consultas e conhece o diagnóstico do paciente e realizou exames de imagem, o que 
facilita a prática cirúrgica. Fatores como o tempo excessivo de internação e a imprescindibilidade do 
tratamento de possíveis complicações pós-operatórias fazem com que o procedimento urgente seja 
mais oneroso. No que se refere às diferenças regionais observadas pelo levantamento epidemiológico, 
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destacam-se a região Nordeste e a região Norte, ambas marcadas por limitação de recursos e 
desigualdades socioeconômicas. Na região Nordeste, que lidera os procedimentos de exéreses, os 
dados podem justificar tanto a negligência do tratamento adequado quanto a falha no rastreio dos 
pacientes, contando com uma quantidade alarmante de pacientes em estágio avançado e que requerem 
tratamento cirúrgico que poderiam ter sido beneficiados com tipos de tratamento mais conservadores. 
Já na região Norte, os dados podem ser interpretados como subnotificados em virtude das disparidades 
econômicas e geográficas regionais. 

CONCLUSÃO 

Portanto, no período analisado, ocorreu diminuição acentuada do número de procedimentos 
realizados no ano de 2020, foi observada uma quantidade expressiva de atendimentos de urgência 
associados à uma maior oneração do sistema público com tal procedimento, uma discrepância regional 
importante em relação à região norte do País, além de maior tempo de internação associado aos 
procedimentos urgentes. Esses dados podem ser justificados pela pandemia de COVID-19 deflagrada 
no ano de 2020 que contribuiu tanto com a redução de procedimentos eletivos, o que aumenta o 
tempo de internação e acarreta em maiores gastos por eventuais complicações, quanto com o menor 
rastreamento do câncer. Ademais, chama-se atenção para os achados regionais acentuados no Norte 
do Brasil, o que sustenta a hipótese de subnotificação de casos.  
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